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			 Escuta, eu não quero contar-te o meu desejo


			Quero apenas contar-te a minha ternura


			Ah se em troca de tanta felicidade que me dás


			Eu te pudesse repor


			Eu soubesse repor


			No coração despedaçado


			As mais puras alegrias de tua infância!


			Manuel Bandeira
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			Prefácio


			O livro Arte, criança, infância e o grafismo infantil: leituras e releituras, organizado pelos professores Vera Regiane Brescovici Nunes e Uillian Trindade Oliveira, apresenta-nos um profícuo diálogo entre os pressupostos teóricos das infâncias e da arte, com base em diálogos com Barbosa, Martins, Vygotsky, Iavelberg, Buoro, entre outros pensadores, buscando compreender a realidade observada em diferentes instâncias e mediada pela representação gráfica infantil. Com experiência como docente pesquisadora e pesquisador, respectivamente, nas áreas da infância, de linguagens e de culturas, ambos têm se dedicado aos estudos relacionados com apropriação, influência e interdependência das relações interpessoais no grafismo infantil e da cultura entre crianças pequenas.


			Dessa feita, os organizadores convidam-nos a refletir em uma perspectiva do interacionismo no cotidiano escolar e fora dele pelo olhar de vinte orientandos que decidiram embarcar na aventura da escrita a “várias mãos”, certamente conduzidos por zelo, afeto e respeito, marca de seus orientadores.


			Convite feito, convite aceito! Logo, prefaciar esta obra foi um presente para mim, leitora-pesquisadora na linha de pesquisa “Linguagens, infâncias, cultura e educação”. Tenho a certeza de que o volume, que passa a ser lido por mais pessoas, contribuirá para ampliar a interlocução acerca da cognição mediada pelas inúmeras linguagens.


			Coloca na esteira das discussões este conceito tão importante para nós, arte-educadores: o papel da arte com crianças pequenas e as marcas que elas deixam como representatividade de sua cultura. Falar de consumismo, nutrição, contemporaneidade, diversidade, animês e mangás, de tecnologias, de memória de Francisca é falar da prática de ensino de Artes dentro ou fora do espaço escolar, que se abre em novos horizontes representados aqui por seus sujeitos.


			Na contramão da ideologia que, nos últimos tempos, tem promovido o desmonte da educação brasileira com a implantação da Base Nacional Comum Curricular e Reformas da Educação Básica, que associam cognição a competências, o texto apresenta-nos a importância do movimento, das emoções e das mediações afetivas como lugar de fruição e formação dos sujeitos, formação essa que reflete e refrata no discurso pedagógico grandes disputas de poder existentes no ambiente escolar. Tais alocuções, vividas entre os pares, são mediadas sobretudo pelo desenho, objeto deste estudo, que nos revela mundos reais e singulares.


			Os leitores deste volume são conduzidos a pensar sobre a necessidade de análise dos grafismos infantis alinhada ao processo histórico-social e às múltiplas interações em que a criança está inserida – o desenho torna-se objeto da cultura infantil, construído pela linguagem e mediado por afetos, prazeres, emoções e criatividade.


			Tenho certeza de que muitos de vocês se (re)conhecerão ao longo do texto, e nisso está a completude dos sujeitos. Prazerosa leitura a todos.


			Obrigada, amigo! Obrigada, Vera!


			Fernanda M. B. Camargo


			DLCE/CE/UFES


		




		

			
Apresentação


			Vera Regiane Brescovici


			O grafismo é uma das diferentes linguagens utilizadas pela criança. Mesmo antes de falar, ela já se expressa pelo choro, pelo riso, por objetos, quando leva algo à boca ou segura algo. São diferentes formas de se presentificar. O desenho é uma representação espontânea que proporciona à criança se representar a si, o outro ou seu entorno. Antes mesmo do andar, ela já se apodera de materiais como lápis, giz de cera e canetas, para registrar algo. Na escola essa linguagem é muito utilizada. É a partir dela que podemos conhecer o contexto em que a criança se insere. Iavelberg (2017) destaca que o desenho é importante e precisa ser estudado de acordo com a história. Deve-se compreendê-lo em contexto, por estar diretamente relacionado com aquilo que é socialmente transmitido.


			Com base em uma concepção conceitual de acordo com as proposições de Vygotsky1, parte-se do princípio de que o desenho promove aprendizagem social e cultural pela mediação da família, da escola e do contexto em que se insere. Ao desenhar, a criança expressa o que visualiza e compartilha. Isso não significa que somente copiará algo que poderá ser mostrado pelo professor ou pelo contato com diferentes imagens – estáticas ou dinâmicas –, como os desenhos animados. A criança assimila e reinterpreta à medida que diferentes linguagens são apresentadas a ela.


			Iavelberg (2017) destaca que o desenho, até a modernidade, era concebido como espontâneo. Na atualidade, eles são ressignificados pelas inserções que podem sofrer, seja culturalmente, seja socialmente, e pela influência tecnológica. Dessa forma, o desenho e, principalmente, a arte são imprescindíveis para conhecer e estimular não somente a criança, mas todas as pessoas, porque vivemos permeados pelas manifestações artísticas, históricas e culturais, sem as quais seriamos seres sem memória.


			Dentre as linguagens que podem fazer parte das construções infantis se inserem a história, a cultura e a arte, por possuírem a capacidade de relatar acontecimentos passados e presentes. Memórias que podem ser individuais ou coletivas e resultam na combinação das memórias dos diferentes grupos aos quais se está inserido e, consequentemente influenciado por eles, como a família, a escola e a igreja.


			Para recordar um evento passado, não é necessário apenas que ele seja evocado por outros para que o sujeito se lembre. Nesse sentido, quando pais, professores ou pessoas próximas contam histórias às crianças estão rememorando algo, ficção ou não, que foi contado em diferentes períodos e proporcionou uma viagem ao imaginário. São os acontecimentos mediados por textos imagéticos, fictícios ou reais que influenciam a construção do desenho da criança.


			O passado pode se apresentar por recortes temporais, de vivências, como relatos de infância contados pelos pais aos filhos, pelos avós aos netos ou por outros. Histórias que se tornam significativas para quem ouve. Assim, compreende-se como foi a infância ou a juventude de quem está narrando.


			Nesse sentido, este texto nasceu de indagações realizadas no ano de 2020 sobre grafismo infantil, arte e infância. Ao longo da coletânea, a temática proporcionou diferentes desdobramentos que enriqueceram a tessitura. As discussões se voltaram para interconexões e linguagens na era digital; imagem e desenho na educação infantil, relatos de uma pesquisa realizada sobre o grafismo infantil na escola antes da pandemia; discussões sobre a Reggio Emília, escola-modelo fundada na cidade de mesmo nome, na Itália, que propôs mudanças significativas no ensino de educação infantil; memórias de uma mãe e o ser criança, comparando a infância de duas gerações; publicidade e consumismo infantil; a criança na antiguidade, relações com a cultura visual contemporânea; infância, consumo, nutrição e a propaganda; a interação infantil e o desenvolvimento cognitivo; interação, criança e a mediação da arte como potencializadora do desenvolvimento cognitivo; os animês e mangás e a influência, imaginação e fabulação na criança a partir do desenho.


			Este livro foi organizado em capítulos separados por diferentes desenhos de uma criança chamada Marcelo. Os capítulos foram escritos por discentes da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) e seus respectivos orientadores – no rodapé da primeira página de cada capítulo, constam os créditos dos discentes e seus orientadores. O livro é o resultado das pesquisas realizadas na disciplina “Prática de Ensino II Educação Infantil” e no curso “Transversalidade”, cuja temática era “Arte-Educação, infância e desenho infantil” e aconteceu no segundo semestre de 2020, quando ainda estávamos aprendendo a nos reinventar no ensino remoto devido à pandemia da covid-19, momento difícil para todos, principalmente para a educação – para nós, professores, e principalmente para os estudantes que se encontravam sem equipamentos adequados e conexão deficitária.


			Mas, mesmo com todos os problemas, conseguimos reunir textos interessantes produzidos em diversas áreas, sempre com o objetivo de falar sobre a criança e a infância. Pelo fato de o curso ter sido ofertado para todos os campi da UFOB, os textos apresentam recortes pelas especificidades de diferentes áreas nas quais os discentes se inserem: Nutrição, Engenharia Civil, História, Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades e Artes Visuais.


			Outro fator que contribuiu com essa diversidade textual foi o fato de a universidade funcionar no formato multicampus, com campi localizados em cinco cidades do oeste baiano e a sede em Barreiras (BA).


			O curso dividiu-se em dois módulos. Foram quarenta e cinco horas. No primeiro módulo, mais quinze no segundo, entre discussões e orientações. Assim, conseguimos compilar os textos que aqui se encontram. Nem todos os discentes se sentiram à vontade para escrever. Deixamos a opção para quem quisesse contribuir.


			Foi um aprendizado muito importante para um período difícil, de muitas incertezas, mas que, para nossa surpresa, contou com a adesão de quase todos os discentes para a proposição desta construção textual.


			Assim, convidamos você para iniciar a caminhada e apreciar os textos e imagens utilizadas pelos discentes nas pesquisas e tessituras aqui apresentadas. Para a capa contamos com o desenho de Marcelo Brescovici de Matos e Miguel Casarim. O chamado para o deleite inicia-se com um grafismo de Marcelo, criança de 2 anos e meio, que adora registrar suas vivências infantis por meio do grafismo misto, com rabiscos circulares e mistos, nos quais visualizamos alguns traços verticais, mas também horizontais e já formas fechadas mais comuns em crianças com mais de 2 anos e 8 meses.


			Esperamos que você aprecie.
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					1  IAVELBERG, Rosa. O Desenho Cultivado da Criança: prática e formação de educadores. 2. ed. Porto Alegre, RS: Zouk, 2017.
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Imagem e Desenho na Educação Infantil Perpassados pelas Linguagens e Interconexões na Era Digital


			Uillian Trindade Oliveira2


			Vera Regiane Brescovici3


			Introdução


			A Imagem e sua Importância para os Indivíduos


			Pelo fato de a arte ser uma linguagem que se manifesta desde os primórdios da história humana e se estrutura por meio de signos, a cada época incorpora novas linguagens, novos significados, novos valores culturais e novas idiossincrasias. Ela se torna imprescindível para o indivíduo. É por meio das imagens que o homem registra a si próprio, constrói sua subjetividade, sua relação com o outro e com o mundo. São representações que registram vivências e se caracterizam como linguagens não verbais. Na atualidade, esse tipo de recurso é muito utilizado por todos os meios de comunicação para dar visualidade a diferentes produtos ou informações sobre determinados contextos.


			Com a facilidade de informação advinda da globalização e dos avanços tecnológicos que facilitaram a comunicação, a arte ficou mais próxima das pessoas, mais acessível, porém se faz necessário uma reflexão sobre os símbolos e as linguagens artísticas que se personificam nas imagens, quer sejam voltadas para obras de arte, quer sejam informativas. Imagens para informar, deleitar, entreter, vender, que nos dizem o que vestir, comer, aparentar e pensar são diariamente veiculadas em meios eletrônicos ou presenciais.


			Conforme destaca Buoro (2002), essa crescente profusão de informações visuais, tem proporcionado reflexões acerca da alfabetização visual, principalmente no contexto educacional infantil, porque nem sempre é oferecido o suporte teórico-metodológico necessário ao estudante para leitura e compreensão das imagens. Para que haja realmente uma leitura, é necessário que se leve em consideração o contexto em que foi produzida, principalmente a cultura, para assim, perceber, olhar, descrever, analisar no tempo de cada leitor.


			Na era digital as informações se tronaram acessíveis, principalmente aos jovens e às crianças que manuseiam os aparelhos tecnológicos com muita familiaridade, independentemente da idade. Na escola de hoje e do amanhã, essas tecnologias deverão estar presentes e ser discutidas, porque fazem parte da vida de todos.


			O manusear, desenhar com lápis, papel, caneta, tinta, carvão, pincel, entre outras possibilidades, são importantes para o desenvolvimento motor, perceptual e imagético da criança, porém, nos dias atuais, não podemos lançar mão das ferramentas tecnológicas, como sites e aplicativos. Para isso, as escolas precisam de salas de informática com computadores e internet para que seja experienciados o desenho, a pintura, a colagem e a manipulação da imagem no meio virtual. Muitas crianças têm acesso ao manuseio de smartphones e notebooks de adultos; assim, a escola pode educá-las, para que saibam que com esses equipamentos podem criar e trabalhar a imagem para diferentes fins, como desenho e pintura no software Paint ou criações em programas como Photoshop.


			As escolas e os professores podem fazer downloads de aplicativos como Touch Van Gogh, que permite a exploração de detalhes nas pinturas; o game de construção Minecraft, uma espécie de Lego virtual com que a criança pode montar casas, cidades, castelos, bem como quebra-cabeças virtuais de obras famosas. O ArtPuzzle HD Lite e o Art Race são voltados para a história da arte, com diferentes níveis de perguntas sobre importantes pintores e escultores.


			Ser professor de Artes nos dias atual exige conhecer tanto o ensino de ateliê quanto o virtual. Para Castells (1999), a produção e a leitura da imagem fazem-nos acreditar que o mérito dessa revolução tecnológica se dá na aplicação do conhecimento e da informação para gerar conhecimentos e dispositivos de processamento/comunicação da informação em ciclo regenerativo-interativo, isto é, as novas tecnologias são processos em desenvolvimento. Assim, temos como mediadora a interatividade, que traz uma nova informação, abrindo janelas por meio das quais a criança pode pensar, decidir e executar sua produção imagética.


			Apesar de toda a conectividade vivenciada neste século, em que a arte se volta para a efemeridade, ela se torna uma linguagem que precisa ser vivenciada por ser preponderante para o desenvolvimento da criança. Nesse contexto, é necessário construírem-se novas narrativas e ampliar o entendimento visual por meio do convívio dos alunos da educação infantil nesse fazer artístico de forma presencial, com manipulação e experimentação de diferentes materiais e técnicas, em variados suportes e linguagens, bem como, em equipamentos digitais, percebendo as especificidades culturais e os diferentes modos do ver e fazer artísticos na valorização de um pensamento rizomático.


			Dessa forma, não podemos abrir mão do desenho na educação infantil, por ser um dos caminhos expressivos da arte muito utilizados pela criança. Por meio dele é possível experimentar materiais e uma série de equipamentos digitais, superfícies e movimentos que podem ser manuseados por pura satisfação de criar; assim, produzem diferentes traços e formas.


			Corroborando Martins (1998) no que tange a importância da alfabetização visual para a criança, o contato com espaços expositivos e de reflexão sobre arte, como museus, cinemas e outros espaços culturais, farão com que a criança desenvolva um olhar diferenciado para as imagens e os objetos a seu redor. Esses espaços também podem ser visitados virtualmente pelos computadores da escola, pelo notebook ou pelo smartphone do professor. Assim, a criança estará, desde pequena, construindo suas ideias e utilizará o registro para tal possibilidade como forma de criação, comunicação e leitura crítica do mundo. Conforme Barbosa (1999) é preciso proporcionar um ensino de Artes prazeroso e substancial, com atividades baseadas na abordagem triangular que permitam o enriquecimento cultural, porque toda criança, por menor que seja, precisa estar em contato com a cultura imagética dos mais variados contextos, obviamente respeitando as fases de seu desenvolvimento.


			Palavras Finais


			Para que esse desenvolvimento artístico ocorra, é determinante que a escola proporcione às crianças uma arte que promova situações educativas para a autoexpressão (comunicação de seus pensamentos e suas emoções), que motive a observação do seu entorno, para que eduque o olhar diante de tudo o que é oferecido no mundo globalizado, permeado pelo discurso visual. Desta forma, desde pequena compreenderá os diferentes modos de expressão das diversas culturas e civilizações. Mas para que isso ocorra, é necessário que a escola e o professor estejam preparados para a nova educação que se está descortinando. Estudantes acostumados com a utilização das diferentes tecnologias a cada dia se multiplicam. É imprescindível que as linguagens artísticas, principalmente o desenho na educação infantil, perpassado pelas tecnologias de informação e comunicação, sejam trabalhadas nas escolas, porque nelas a criança colocará sua poética de modo singular.


			Na prática pedagógica reflexiva e contextualizada, o conhecimento apresenta-se como caminho para a transformação do indivíduo; na práxis da educação, as oportunidades de mudança e evolução acontecem. Com a facilidade de informação advinda da globalização e dos avanços tecnológicos na comunicação, a arte ficou mais próxima das pessoas, mais acessível, porém se faz necessária uma reflexão nos meios educacionais sobre os símbolos e linguagens artísticas que serão expostos ao olhar das crianças, sejam trabalhos artísticos ou não, porque se vive numa proliferação de imagem e informação acessadas por quase todos, principalmente pelas crianças e pelos jovens. Na escola atual e do futuro, a arte se presentificará de duas maneiras: a digital e o ateliê. A digital já está aí, não precisa mais sair de casa para se acessarem museus e galerias; o ateliê é a física, o manuseio dos materiais. As duas formas são o futuro de nossa educação.
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					2  Professor doutor adjunto da UFOB, Curso de Artes Visuais. Pós-doutorando, USP.


				


				

					3  Professora doutora adjunta da UFOB, Curso de Artes Visuais.
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